
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS 

1. CANTO DE ABERTURA
Confiei em teu amor, tu me salvas e eu me 
alegro. Ao Senhor eu cantarei pelo bem 
que me tem feito.
1. Ponho em Deus minha esperança, que eu 
não seja envergonhado. Já que és justo, me 
defende; sei que vou ser libertado.  Vem ou-
vir a minha voz, eu estou angustiado!
2. Sê pra mim uma rocha firme, sê pra mim 
seguro abrigo, sê pra mim uma fortaleza.  
Me orienta e eu vou contigo. Eu te entrego 
o meu espírito desde agora, eu te bendigo.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito San-
to estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que sois a vida que renova o mun-
do, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
-  Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 

homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o San-
to, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Concedei, ó Deus 
todo-poderoso, que, procurando conhe-
cer sempre o que é reto, realizemos vossa 
vontade em nossas palavras e ações. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (1Sm 26,2.7-9.12-
13.22-23)
Leitura do Primeiro Livro de Samuel.
Naqueles dias: 2Saul pôs-se em marcha e 
desceu ao deserto de Zif. Vinha acompa-
nhado de três mil homens, escolhidos de 
Israel, para procurar Davi no deserto de Zif. 
7Davi e Abisai dirigiram-se de noite até ao 
acampamento, e encontraram Saul deitado 
e dormindo no meio das barricadas, com 
a sua lança à cabeceira, fincada no chão. 
Abner e seus soldados dormiam ao redor 
dele. 8Abisai disse a Davi: ‘Deus entregou 
hoje em tuas mãos o teu inimigo. Vou cravá-
-lo em terra com uma lançada, e não será 
preciso repetir o golpe’. 9Mas Davi respon-
deu: ‘Não o mates! Pois quem poderia es-
tender a mão contra o ungido do Senhor, 
e ficar impune?’ 12Então Davi apanhou a 
lança e a bilha de água que estavam junto 
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da cabeceira de Saul, e foram-se embora. 
Ninguém os viu, ninguém se deu conta de 
nada, ninguém despertou, pois todos dor-
miam um profundo sono que o Senhor lhes 
tinha enviado. 13Davi atravessou para o ou-
tro lado, parou no alto do monte, ao longe, 
deixando um grande espaço entre eles. 22E 
Davi disse: ‘Aqui está a lança do rei. Venha 
cá um dos teus servos buscá-la! 23O Senhor 
retribuirá a cada um conforme a sua justiça 
e a sua fidelidade. Pois ele te havia entre-
gue hoje em meu poder, mas eu não quis 
estender a minha mão contra o ungido do 
Senhor. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 102 (103))
- O Senhor é bondoso e compassivo.
- Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e todo 
o meu ser, seu santo nome! Bendize, ó mi-
nha alma, ao Senhor, não te esqueças de 
nenhum de seus favores!
- Pois ele te perdoa toda culpa, e cura 
toda a tua enfermidade; da sepultura ele 
salva a tua vida e te cerca de carinho e 
compaixão.
- O Senhor é indulgente, é favorável, é pa-
ciente, é bondoso e compassivo. Não nos 
trata como exigem nossas faltas, nem nos 
pune em proporção às nossas culpas.
- Quanto dista o nascente do poente, tanto 
afasta para longe nossos crimes. Como um 
pai se compadece de seus filhos, o Senhor 
tem compaixão dos que o temem. 

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 15,45-49)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios. 
Irmãos: 45O primeiro homem, Adão, ‘foi um 
ser vivo’. O segundo Adão é um espírito vi-
vificante. 46Veio primeiro não o homem espi-
ritual, mas o homem natural; depois é que 
veio o homem espiritual. 47O primeiro ho-
mem, tirado da terra, é terrestre; o segundo 
homem vem do céu. 48Como foi o homem 
terrestre, assim também são as pessoas ter-
restres; e como é o homem celeste, assim 
também vão ser as pessoas celestes. 49E 
como já refletimos a imagem do homem ter-
restre, assim também refletiremos a imagem 
do homem celeste. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 6,27-38)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Eu vos dou um novo mandamento: Amai-
-vos uns aos outros, como eu vos amei!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípu-
los: 27A vós que me escutais, eu digo: - Amai 
os vossos inimigos e fazei o bem aos que 
vos odeiam, 28bendizei os que vos amaldiço-
am, e rezai por aqueles que vos caluniam. 
29Se alguém te der uma bofetada numa face, 
oferece também a outra. Se alguém te tomar 
o manto, deixa-o levar também a túnica. 30Dá 
a quem te pedir e, se alguém tirar o que é 
teu, não peças que o devolva. 31O que vós 
desejais que os outros vos façam, fazei-
-o também vós a eles. 32Se amais somente 
aqueles que vos amam, que recompensa te-
reis? Até os pecadores amam aqueles que 
os amam. 33E se fazeis o bem somente aos 
que vos fazem o bem, que recompensa te-
reis? Até os pecadores fazem assim. 34E se 
emprestais somente àqueles de quem espe-
rais receber, que recompensa tereis? Até os 
pecadores emprestam aos pecadores, para 
receber de volta a mesma quantia. 35Ao con-
trário, amai os vossos inimigos, fazei o bem 
e emprestai sem esperar coisa alguma em 
troca. Então, a vossa recompensa será gran-
de, e sereis filhos do Altíssimo, porque Deus 
é bondoso também para com os ingratos e 
os maus. 36Sede misericordiosos, como tam-
bém o vosso Pai é misericordioso. 37Não jul-
gueis e não sereis julgados; não condeneis 
e não sereis condenados; perdoai, e sereis 
perdoados. 38Dai e vos será dado. Uma boa 
medida, calcada, sacudida, transbordante 
será colocada no vosso colo; porque com 
a mesma medida com que medirdes os ou-
tros, vós também sereis medidos.’ 
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 
na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.



12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão pelo presidente da 
celebração).
1. Iluminai a Igreja na experiência da miseri-
córdia e no sinal do amor de Cristo na vida 
do povo, pedimos.
- Tornai-nos misericordiosos, Senhor!
2. Fazei que os governantes sejam sinais da 
misericórdia de Cristo nos cuidados com o 
bem do povo, pedimos.
3. Amparai os Cristãos que sofrem perse-
guições, para que encontrem no amor mise-
ricordioso do Pai, conforto e cura para suas 
feridas, pedimos.
4. Dai à nossa comunidade a Graça de ser 
sinal do encontro pessoal com o amor mise-
ricordioso do Pai, pedimos.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(L. e M.: Elvira Dordlom)
A vós, Senhor apresentamos estes dons: 
o pão e o vinho, aleluia!
1. Que poderei retribuir ao Senhor Deus.  
Por tudo aquilo que ele fez em meu favor?
2. Elevo o cálice da minha salvação. invo-
cando o nome santo do Senhor.
3. Vou cumprir minha promessa ao Senhor 
na presença de seu povo reunido.
4. Por isso oferto um sacrifício de louvor in-
vocando o nome santo do Senhor.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ao celebrar com reverência vossos mis-
térios, nós vos suplicamos, ó Deus, que 
os dons oferecidos em vossa honra sejam 
úteis à nossa salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII
(Sobre reconciliação II)

Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-
-poderoso, e por causa de vossa ação no 
mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. 
No meio da humanidade, dividida em con-
tínua discórdia, sabemos por experiência 
que sempre levais as pessoas a procurar a 
reconciliação. Vosso Espírito Santo move os 
corações, de modo que os inimigos voltem 

à amizade, os adversários se deem as mãos 
e os povos procurem reencontrar a paz.
-  Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa 
Paz!
Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a bus-
ca da paz vença os conflitos, que o perdão 
supere o ódio e vingança dê lugar à recon-
ciliação. Por tudo de bom que fazeis, Deus 
de misericórdia, não podemos deixar de vos 
louvar e agradecer. Unidos ao coro dos re-
conciliados, cantamos (dizemos) a uma só 
voz:
- Santo, Santo, Santo...
Deus de amor e de poder, louvado sois em 
vosso Filho, Jesus Cristo, que veio em vos-
so nome. Ele é a vossa palavra que liberta e 
salva toda a humanidade. Ele é a mão que 
estendeis aos pecadores. Ele é o caminho 
pelo qual nos chega a vossa paz
- Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa 
paz!
Deus, nosso Pai, quando vos abandona-
mos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, 
entregando-o à morte para que voltássemos 
a vós e nos amássemos uns aos outros. Por 
isso, celebramos a reconciliação que vos-
so Filho nos mereceu. Cumprindo o que ele 
nos mandou, vos pedimos: Santificai, † por 
vosso Espírito, estas oferendas. Antes de 
dar a vida para nos libertar, durante a última 
ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Naquela mesma noite, tomou nas mãos o 
cálice e, proclamando a vossa misericórdia, 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso filho nos 
deixou esta prova de amor. Celebrando a 
sua morte e ressurreição, nós vos damos 
aquilo que nos destes: o sacrifício da perfei-
ta reconciliação.
- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!
Nós vos pedimos, ó Pai, aceita-nos também 
com vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o 
mesmo Espírito, de reconciliação e de paz.



- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!
Ele nos conserve em comunhão com o 
Papa Francisco e o nosso Bispo Cesar, com 
todos os bispos e o povo que conquistas-
tes. Fazei de vossa Igreja sinal da unidade 
entre os seres humanos e instrumento da 
vossa paz!
- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!
Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à 
mesa do vosso Filho em união com a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, e com todos os 
santos, reuni no mundo novo, onde brilha a 
vossa paz, os homens e as mulheres de to-
das as classes e nações, de todas as raças 
e línguas, para a ceia da comunhão eterna, 
por Jesus Cristo, nosso Senhor.
- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, sau-
dai-vos com um gesto de comunhão frater-
na.
- Cordeiro de Deus, ...
- Quem come minha Carne e bebe meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
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- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
(L e M: Fr. Joaquim Fonseca de Souza)
Senhor, tu nos mandas amar, sem me-
dida, assim como o Pai que a seus fi-
lhos deu vida. Amemos o irmão, assim 
como tu, que neste banquete és nossa 
comida.
1. Vamos juntos dar glória ao Senhor e a seu 
nome fazer louvação. Procurei o Senhor, me 
atendeu, me livrou de uma grande aflição. 
2. Olhem todos pra ele e se alegrem, todo 
tempo sua boca sorria! Este pobre gritou e 
ele ouviu, fiquei livre de minha agonia.
3. Acampou na batalha seu anjo, defenden-
do seu povo e o livrando. Provem todos, pra 
ver como é bom o Senhor que nos vai abri-
gando. 
4. Santos todos, adorem o Senhor, aos que 
o amam, nenhum mal assalta. Quem é rico, 
empobrece e tem fome, mas, a quem busca 
a Deus, nada falta.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus todo-poderoso, conce-
dei-nos alcançar a salvação eterna, cujo 
penhor recebemos neste sacramento. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus de toda consolação disponha 
na sua paz os vossos dias e vos conceda as 
suas bênçãos. 
- Amém!
- Sempre vos liberte de todos os perigos e 
confirme os vossos corações em seu amor. 
- Amém!
- E assim, ricos em esperança, fé e carida-
de, possais viver praticando o bem e chegar 
felizes à vida eterna. 
- Amém!
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


